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Ementa: O curso consistirá em uma apresentação panorâmica de alguns dos principais 

autores e correntes da economia política. Buscaremos apresentar a dependência que a 

construção das principais teorias da economia política nutre em relação a alguns dos 

temas fundamentais da filosofia política como o Estado, o governo, a história, a sociedade 

de classes e a moeda.  

Para cumprir este objetivo, o curso consistirá em uma apresentação cronológica-crítica, 

que vai desenvolver uma leitura comparada a respeito dos principais autores da história 

da economia política, guiada por temas como a produção, o trabalho, a circulação, o 

excedente, o capital, as classes, os preços, a renda, o lucro, o salário, os juros, a moeda e 

o crédito. 

  

Programa: 

Parte 1 – Os pré-clássicos: 

• A economia política é uma filosofia política. 

• Os filósofos políticos e o atual abandono do tema da economia. 

 

Os Fisiocratas: uma apresentação geral. 

 



• Uma teoria econômica pré-capitalista. 

• A ordem natural e a liberdade econômica. 

• O trabalho, a circulação da renda e a moeda. 

• O excedente agrícola. 

• O Tableau économique: a relação entre trabalho produtivo e improdutivo. 

• As três classes. 

• Salário e renda. 

• O modelo de circulação e acumulação. 

• O bom preço. 

• Laissez-faire; laissez-passer 

 

Parte 2 – Os teóricos clássicos: 

Adam Smith: primeiro teórico liberal do capitalismo: 

• Contra o Estado de Natureza de Hobbes e a intervenção coercitiva do Estado. 

• A favor de Locke: o Estado não é a fonte da sociedade civil. 

• A influência da “lei de Hume”: a moral como esfera de puros valores pautados no 

interesse individual. 

• A influência de Mandeville: o aumento de bem-estar geral da sociedade depende 

de que cada indivíduo siga seu desejo egoísta. 

• Não existe produtividade originária: o trabalho é a fonte de riqueza de toda a 

sociedade. 

• A divisão social do trabalho. 

• Teoria do valor de troca 

• O salário. 

• Produção e circulação de excedente: a renda e o lucro. 

• A três classes. 

 

David Ricardo: a teoria do valor-trabalho: 

• Renda, salário, lucro: a três classes. 

• O imposto. 



• A divisão social do trabalho. 

• A teoria do valor-trabalho. 

• A distribuição da renda. 

• Os preços. 

• A moeda e o comércio internacional. 

 

Karl Marx: pensador crítico do capitalismo: 

• Crítica à economia política clássica: o materialismo histórico. 

• “O Capital” e seu ponto de partida: a mercadoria. 

• Valor de uso e valor de troca. 

• A circulação simples e a circulação capitalista. 

• A teoria do valor-trabalho em Marx. 

• A teoria do trabalho abstrato; o trabalho socialmente necessário e o trabalho 

excedente. 

• Capital constante e capital variável. 

• A formação do mais-valor. 

• A luta de classes. 

• Salário, lucro, renda e juros. 

• A moeda e o crédito. 

• A acumulação de capital, a concentração de capital e a centralização de capital. 

• Uma teoria dos preços? 

 

Parte 3 – Os teóricos neoclássicos e a herança do marginalismo: 

• Uma nova teoria do valor: a teoria da utilidade marginal. 

• O utilitarismo contra a centralidade do trabalho (ou, o mercado se sobrepõe à 

produção). 

• O marginalismo: superação da teoria do valor ou incomensurabilidade de 

paradigmas? 

• William Stanley Jevons e Carl Menger: alguns comentários sobre o marginalismo 

neoclássico. 



Friedrich Hayek, pensador do neoliberalismo: 

• A crise do liberalismo clássico e uma nova filosofia para o liberalismo. 

• A herança da Escola austríaca e de Ludwig von Mises: o individualismo 

metodológico. 

• A potencialização do paradigma marginalista. 

• A teoria inacabada do capital e o “Ricardo effect”. 

• A guinada de interesse para o mercado: a epistemologia social hayekiana. 

• O conservadorismo e a crítica à ilusão sinótica. 

• O problema factual do conhecimento na economia. 

• A teoria informacional dos preços: uma filosofia do livre-mercado e da ordem 

natural. 

• A crítica ao cálculo socialista: breves apontamentos críticos. 

 

Balanço crítico do curso: 

• A crise das teorias do monopólio. 

• Teorias do capital comparadas. 

• O fracasso das teorias quantitativas da moeda diante dos fatos: um debate sobre a 

função do imposto, da dívida e da moeda. 

• O novo capitalismo financeiro e o vácuo conceitual das teorias tradicionais sobre 

a nova forma do capitalismo.  
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